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			À minha mãe, Jean, 


			que me abriu as portas. 


			Ao meu marido, José Carlos, 


			que me ensinou a ser e a viver.


			À minha filha, Jessica, 


			que fez tudo valer a pena. 


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			AGRADECIMENTOS 


			Quando decidi escrever este livro, meu objetivo era deixar registrada a minha história. Gostaria que servisse de inspiração às novas gerações de mulheres e homens que estão no mercado de trabalho. Em primeiro lugar, escrevi para as mulheres, pois me coube cumprir um papel pioneiro, desafiando paradigmas no mundo corporativo da época. Mas também para os homens, já que as mudanças sociais, hoje consolidadas, propõem que se privilegie um ambiente diverso nas organizações, em termos amplos, por ser a maneira mais garantida de se criar uma cultura rica e inovadora. 


			Não queria que fosse um texto árido, nem hermético, mas sim pessoal e sabia que, embora minhas memórias talvez pudessem não corresponder objetivamente aos fatos ocorridos, decidi que valeria a pena contar minha versão das experiências vividas e como elas me marcaram. Não guardei registro de muitas das histórias incluídas no livro, tive que confiar na memória. Espero que ela tenha sido a mais isenta possível. Não é meu intuito desrespeitar e nem ofender aqueles com os quais tive o privilégio de conviver por algum período nesta minha jornada, pois de pouco ou quase nada me arrependo, e sinto uma enorme gratidão pelas oportunidades que me foram oferecidas.


			Com a decisão tomada, logo tratei de buscar alguém para me ajudar nessa tarefa. Cheguei a trocar ideias com colegas jornalistas que conheci durante meus cinco anos na Abril, mas assim como em outros momentos importantes de minha vida, a parceira certa surgiu quando eu estava pronta para levar o projeto adiante: Maria Tereza Gomes, jornalista e editora experiente, com muitos anos de Exame, Você S/A e TV Ideal, no Grupo Abril. Ela me entrevistou pela primeira vez quando eu ainda não havia completado 40 anos, no começo de minha jornada como CEO. 


			Dona de um texto leve e delicioso de ler, é empreendedora de sucesso. Sua empresa produtora de conteúdo multimídia, a Jabuticaba, já completou 12 anos de atuação bem-sucedida.


			Nos reencontramos, solidificamos nossa amizade, constatamos que temos valores em comum e, desde o primeiro momento que mencionei o livro, só recebi apoio e entusiasmo! Tereza, não tenho palavras para agradecer o suficiente, só eu sei que este livro está se tornando realidade por conta de sua disciplina, dedicação e cuidado, pois, resiliente, nunca duvidou de que tínhamos algo importante a dizer, não me deixando abandonar o projeto. Durante a pandemia, nos reunimos semanalmente pelo Zoom para a edição do texto, checagem de informações e conversas sobre a vida. Além disso, ela entrevistou seis profissionais importantes na minha trajetória, cujos depoimentos estão no livro, garantindo perspectivas e narrativas complementares à minha, nos textos com a denominação “O outro lado”.


			Na equipe da Jabuticaba devo agradecimentos também à Márcia Rocha, que gravou e decodificou horas de depoimentos, criou uma lógica de organização para facilitar a leitura e escreveu o primeiro rascunho do texto; à Carolina Eitelberg por ter proposto um projeto gráfico que consegue ser clássico e moderno ao mesmo tempo. Ficou lindo! Agradeço ainda ao amigo fotógrafo Raul Junior, autor da foto de capa. Fui fotografada por ele, pela primeira vez, em 1995 para a Exame. Raul, seu talento com a câmera e a sensibilidade de seu olhar não existem mais no mercado editorial brasileiro. É um privilégio te conhecer e termos cruzado nossos caminhos! Passamos uma tarde deliciosa nos estúdios da Jabuticaba, dando risadas e relembrando os velhos tempos. Como resultado, ele entregou à Tereza 150 fotos absolutamente espetaculares, das quais eu poderia ter escolhido qualquer uma para a capa de olhos fechados!


			Quero agradecer ainda a seis pessoas muito especiais, que doaram seu tempo para serem entrevistadas por Tereza, para lembrar nossas experiências. Cada um de vocês foi marcante e importante em momentos diferentes de minha carreira: Julio Cardoso, Bruno Francisco, Alaor Gonçalves, Maria Cecília Andreucci Cury, Maurízio Mauro e Alvaro de Souza, tenho por vocês admiração, gratidão e amizade.


			Inicio agora uma lista longa de agradecimentos àqueles que me abriram portas e me ofereceram oportunidades de participar de projetos profissionais, que me ajudaram em meu crescimento e desenvolvimento. Como agradecer o suficiente a vocês, que acreditaram em mim, me apoiaram e me convidaram para posições e desafios novos? Alan Grabowsky, Philippe Darquier, Luiz Gabriel Rico, João Luiz Damato (me contratou na Unilever grávida de oito meses!), Julio Cardoso, Peter Schreer, Richard Sucre, Dennis Wright, Gianni Grisendi, Ana Maria Diniz, Abílio Diniz, Luiz Felipe D'Ávila, Maurízio Mauro, Roberto Civita (in memoriam), Emílio Carazzai, José Wilson Paschoal, Valter Pasquini, Ana Paula Chagas (obrigada por ter juntado as nove Atenas, cujo projeto deu origem à WCD Brasil), Enrique Biancotti, Richard Waycott, Randy Freiberg, David Tully (in memoriam), Alain Belda, Doug Munro, Claudio Sonder, José Galló, Osvaldo Schirmer, Maurizio Billi, Paulo Vasconcelos, Eliana Camargo (in memoriam), Alberto Messano, Jesus Zabalza, Álvaro de Souza, José Antonio Alvarez, Ana Botín e Sérgio Rial. 


			Ao Sérgio devo menção e agradecimento especiais pelo lindo prefácio que generosamente ele escreveu para este livro. Foi um presente e cada vez que leio me emociono! 


			Quero expressar a enorme gratidão que sinto por ter tido a cumplicidade de Luciene dos Santos Alves, minha assistente executiva, uma amiga querida, talentosa, leal e eficiente, que topou me acompanhar em todas as minhas mudanças, mantendo uma convivência diária durante 23 anos. Nunca teria conseguido sem você, Lu! Sempre oferecia ajuda e apoio inestimável, entendia exatamente do que eu precisava com apenas um olhar, facilitou demais a minha vida, embutindo produtividade no meu dia a dia e segurando todas as pontas! 


			Termino com um agradecimento especial à minha família. Ao Zé, meu marido, mestre e guru, inspiração e torcedor, companheiro desta vida, muito obrigada pela paciência comigo e por ter dividido sempre todas as tarefas. Você praticava a equidade em casa muito antes de esta palavra ter o significado que hoje tem. Sobretudo, agradeço por ter me cobrado o livro e, como sempre, estar na primeira fila aplaudindo.


			Aos meus filhos, agradeço a tolerância pelas minhas falhas e faltas, por estar sempre com pressa, atarefada e com a energia muitas vezes focada no trabalho. 


			Aos meus pais, onde tudo começou, agradeço por terem me proporcionado uma educação de classe mundial, por terem se sacrificado para que eu pudesse ter o melhor. Foi esse instrumental que me permitiu voar alto e ter tido sucesso nos muitos desafios que abracei.


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			PREFÁCIO


			Marie Claire


			A minha vida se cruza com a da Deborah por meio de um amigo comum, o Julio Cardoso (José Julio Cardoso de Lucena), com quem tive o privilégio de fazer a sucessão da presidência da Seara Alimentos. 


			 Mais tarde, já de volta à indústria financeira, procurávamos uma executiva com experiência para o Conselho de Administração do Santander Brasil, quando a sorte nos trouxe o nome da Deborah Wright. Ao vê-la, logo senti que éramos da mesma geração de líderes, em que valores, ambição, família e energia inesgotável nos definiam. 


			 Ela é energia na sua forma mais pura. 


			 Ao ler este livro, tive o privilégio de reviver minha própria vida silenciosamente e os meus primeiros passos. 


			 A leitura é fácil e demonstra que esses anos fizeram com que essa executiva e amiga tenha se tornado ainda mais forte. O livro é pessoal, porque o que vale na vida são os momentos pessoais. Nos julgamos únicos, mas, no fim, estamos todos na busca de nós mesmos, seja no judaísmo, no budismo, na carreira, mas, fundamentalmente, no amor. O amor se materializa com os filhos, com as dúvidas e com aqueles que nos pedem para ter paciência na vida. Deborah nasce sem paciência, e aprende a ser maior que a sua pressa. Passa a ter pressa de si própria. O livro nos ensina um pouco disso.


			 O texto toca em dilemas de carreira, as fases e os sacrifícios, os quais – estou seguro – ajudarão muitos executivos e executivas a resolver os seus próprios. Aliás, a palavra sacrifício já não se faz tão presente nas conversas atuais sobre carreira. O livro é pessoal, porque importa, e demonstra em suas páginas a dor do crescimento. 


			 A obra traz também aspectos inusitados sobre modelos de gestão e inovação ainda presentes nos dias de hoje. O desafio das grandes multinacionais, prisioneiras do binômio global x local, até hoje não resolvido. Não podemos resolver polaridades. Contudo, o mundo empresarial avança cada dia mais para uma maior autonomia às unidades de negócio, sem com isso perder a noção de um desenho de rede forte. O desafio permanece. 


			 Hoje, mais do que nunca, a inspiração acontece a partir de uma cultura em que a organização acredita no indivíduo e em sua capacidade de transformar, “aqui eu posso”. O senso de “eu posso” da Deborah só melhorou ao longo dos anos. Saio desta leitura fortalecido. 


			 Nada é mais poderoso que uma história capaz, em alguma dimensão, de fortalecer o outro através dos nossos erros, inseguranças, de forma autêntica e integralmente honesta, como este livro o faz. 


			 A menina carioca, a executiva de sucesso, a mãe que se cobra permanentemente e a esposa comprometida em uma única história fazem da Deborah um presente da vida para todos nós que a conhecemos – e agora a todos os seus leitores. 


			 Obrigado à nossa linda Marie Claire, que nunca deixou de ser quem é para ter chegado aonde chegou. 


			Sérgio Rial 


			Chairman do Santander Brasil e da Vibra Energia


		




		

			INTRODUÇÃO 


			Era março de 1995. Eu estava com 38 anos, usava um tailleur na cor azul-marinho e sapatos de salto médio quando cheguei para o meu primeiro dia como presidente da empresa. O momento merecia uma certa cerimônia, pois eu estava quebrando o telhado de vidro que ainda hoje impede muitas mulheres de galgar os mais altos postos corporativos. No entanto, naquela manhã, não tive tempo para essas reflexões. A convite de Richard Sucre, presidente do grupo Philip Morris Brasil (indústria de alimentos e de tabaco), eu estava assumindo a Q-Refresco, empresa líder na fabricação de bebidas em pó, gomas e confeitos, da qual, um ano antes, o grupo norte-americano havia recomprado o controle. Entre suas marcas estava o Tang, líder absoluto no segmento. O problema era que, nas últimas semanas, a Q-Refresco passava por uma crise de espionagem industrial que foi parar nas páginas policiais: três diretores acusavam a empresa de terem sido grampeados, e a empresa respondia, acusando-os de espionagem industrial. Em meio à crise, o CEO infartou e logo depois pediu demissão. E lá estava eu com a responsabilidade de recuperar a credibilidade da empresa com os funcionários e com o mercado. 


			Quando chegamos, Luciene, minha assistente executiva e eu, vindas da Kibon, para ocupar as nossas novas salas, a secretária do ex-presidente tentou impedir a nossa entrada. Pedi ajuda ao diretor jurídico da Philip Morris, Clodoaldo Celentano, que me explicou que os equipamentos de escuta que levaram à confusão ainda estavam nas gavetas da mesa que eu ocuparia. Eu pedi para retirarem tudo dali e comecei a trabalhar. Havia um clima de desconfiança no ar, mas aos poucos fomos envolvendo toda a empresa no processo de transformação cultural. Eu me lembro de ter ido até a fábrica de Bauru, no interior de São Paulo, para incluir os funcionários na construção de nossa visão, missão e valores. Constatei que aqueles homens e mulheres vestidos de macacão e bota brancos, supersimples, compartilhavam dos mesmos valores que eu: família, liberdade, amor, sinceridade e lealdade. A construção coletiva da nova cultura da Q-Refresco, depois rebatizada de Kraft Suchard Foods, foi uma das experiências mais marcantes da minha carreira e me deu as condições para alçar voos cada vez mais altos. 


			Desde aquele primeiro dia, tem sido uma jornada emocionante, com erros e acertos, conquistas e derrotas, momentos de tristeza e de alegria. É justamente essa jornada — tal como a vi e vivi — o tema deste livro. Eu o escrevi com a intenção de deixar um registro da minha história profissional para, quem sabe, inspirar outras mulheres a acreditar que elas também podem. Nunca foi simples conciliar os papéis de executiva, de esposa, de mãe e de filha, mas sempre acreditei que tinha o direito à realização pessoal e profissional. Eu fui criada para trabalhar e trabalhei muito em todos os lugares por onde passei. Exagerei? Sim, e a vida cobrou seu preço na forma de um câncer e de um burnout. 


			Quando reviso os mais de trinta anos de carreira, concluo que meu maior legado foi ter realizado tudo com ética e respeito às pessoas. O Maurizio Mauro, que foi meu chefe na Abril, diz que sou “certinha” — e sou mesmo. Jamais passei por cima dos outros para atingir meus objetivos. Outro dia, durante um evento, disseram que eu tenho soft power, ou poder suave. O engraçado é que, como diz o Bruno Francisco, que foi da minha equipe na Unilever e na Kibon, em se tratando de trabalho, sempre me vi como um trator, mas que ia levando a equipe junto. Como no caso da Q-Refresco, sempre procurei fazer as coisas com as pessoas. E, assim, cresci com elas. 


			A bem da verdade, nada veio de graça para mim. A ambição foi importante, mas teve muito esforço, preparação, dedicação, fazer o dever de casa. Tive sorte, claro, mas eu estava pronta quando a oportunidade aparecia. E nos momentos em que eu não sabia o que fazer, contei com apoiadores que ajudaram a iluminar o caminho. Tomei muitas decisões de carreira acertadas e outras que trazem arrependimento (e dor de cabeça) até hoje. Trabalhei com líderes que me inspiraram e com chefes que me exploraram. Experimentei empresas nacionais e multinacionais. Pedi demissão e fui demitida. Casei e separei e casei de novo. Tive uma filha que é a alegria da minha vida. 


			Em todos esses momentos, tive o Zé ao meu lado. Conheci o José Carlos Olivieri nos primeiros anos de carreira, na Kibon. E nos demos bem desde o começo, tanto que ele foi um dos convidados do meu primeiro casamento. Anos depois, já separados de nossos respectivos cônjuges, fomos morar juntos. Com dez anos a mais que eu, ele já tinha dois filhos e logo depois tivemos a Jessica. Sua carreira de executivo e de empreendedor transcorreu em paralelo à minha, até o momento em que ele se aposentou e passou a cuidar das nossas finanças. 


			Não estava nos meus planos nem combinava com os meus valores me apaixonar por um colega de trabalho. Meu primeiro casamento foi de Cinderela, com véu, grinalda, muito tule e cauda e festa para 300 pessoas. Com o Zé, apenas fomos morar juntos, sem festa ou cerimônia. Enquanto colegas de trabalho, eu tinha uma admiração enorme por ele, por sua inteligência e seu raciocínio. Ficamos amigos próximos, confidentes, mas nosso relacionamento amoroso progrediu depois que ele saiu da Kibon para empreender. Estamos juntos porque ele reconheceu que havia mais que amizade entre nós, apesar de sermos muito diferentes. Eu gosto de vinho, ele de uísque; eu gosto de documentários de guerra, ele de ciências e religião; eu gosto de um tipo de livro, ele de outro. Mas concordamos na essência, nos valores, e isso nos mantém juntos há 34 anos. 


			Sou uma pessoa melhor por causa dele. Por ser mais maduro, o Zé me ajudou a valorizar o essencial, a não me apegar ao poder. Quando eu era presidente de empresa, tinha sempre pessoas que organizavam a minha vida: secretária, motorista, assistente. Quando eu chegava para uma reunião, já estava tudo pronto. Se precisava viajar, era só comparecer para o embarque. Então, num sábado fomos jantar e nos deparamos com uma fila de espera que começou a me deixar irritada. Aí ele me perguntou: “Você está impaciente?”. “Sim, você não viu quantas pessoas estão na nossa frente?”. Ele respondeu gozador: “Então, por que você não vai lá no maître e diz que a presidente da Parmalat está na fila? Tenho certeza de que ele não sabe”. Ao ouvir isso, percebi que estava prestes a ter um comportamento sem sentido. Ele reconhecia essas vaidades do poder e me trazia à razão. 


			Ele é um estudioso, um pensador profundo. Ao longo da vida, pesquisou as religiões em busca de respostas existenciais. Eu sou pragmática; ele é atraído pelo oculto, pelo mistério. Ele fala que todos nós fazemos parte de uma só coisa, que Deus está dentro de nós, acredita na reencarnação — eu sou agnóstica, não tenho certeza de nada, mas gostaria de ter. Aprendi muito com ele sobre relacionamentos humanos, a tratar todos de forma igual. Se eu tivesse seguido um caminho sem ele, poderia ter me tornado uma pessoa arrogante.


			Estou escrevendo este livro porque ele me convenceu de que havia uma história a ser contada — e é isso o que procuro fazer com honestidade nas páginas que seguem. O livro está organizado em quatro partes. Na primeira, conto a minha vida até os 30 anos, de uma garota nascida no subúrbio do Rio de Janeiro até os primeiros passos na carreira. O segundo bloco é dedicado ao período entre 31 e 45 anos, que foi marcado pelas experiências profissionais que me moldaram como executiva e como presidente de empresa. Nos terceiro e quarto blocos, apresento os projetos mais marcantes depois dos 46 anos até hoje, incluindo a experiência como conselheira independente. 


			Procurei escrever um livro que vai além de relatar fatos. Ao longo do texto, você vai encontrar destaques e aprendizados que tive com as situações mais importantes que vivi. Espero assim te ajudar a, pelo menos, não cometer os mesmos erros que eu. E, como ninguém é de ferro, indico vinhos que saboreei em grandes ocasiões profissionais. Tornei-me uma apreciadora deles com a ajuda de meu ex-chefe, José Julio Cardoso de Lucena, a quem sou imensamente grata pela amizade e pelas oportunidades que me deu na carreira. Aliás, sou muito grata a todos os meus chefes: alguns por me abrirem portas, outros por terem me subestimado. Com os primeiros, aprendi que ninguém faz nada sozinho e, com os últimos, aprendi o que evitar quando se é líder. Também sou grata às equipes com as quais tive o privilégio de trabalhar. Pode ser uma vaidade minha, mas acredito que tive uma capacidade especial de montar equipes de qualidade excepcional. Quando trabalhávamos como time, sempre as apoiava. Sou adepta da cocriacão. Estar próxima das pessoas me dava um prazer enorme. 


			Essa tem sido a minha jornada. Espero que meus erros e acertos te inspirem a seguir sua própria jornada. Boa leitura!
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			RESPONSABILIDADE PRECOCE 


			Não tive uma infância exatamente pobre, mas também não dá para dizer que tenha sido fácil. Meus pais, Jean e Allan, sempre fizeram muita conta, não havia folga no orçamento familiar. Assim, se um de nós, por exemplo, precisasse de um novo par de sapatos, os outros dois, muito provavelmente, teriam que esperar sua vez — e eu sempre tinha prioridade nessa história.


			O único “luxo” de que meus pais não abriam mão, e que parecia algo totalmente à parte do estilo de vida que a gente levava, foi a minha educação. Sempre estudei em escolas particulares e bilíngues. Em São Paulo, por exemplo, para onde me mudei com minha mãe e minha avó, no final dos anos 1960, fui aluna da St. Paul’s School. 


			Eu nasci no Rio de Janeiro, no dia 4 de setembro de 1957. No período em que vivemos lá, eu estudava na The British School of Rio (colégio britânico localizado em Botafogo). As aulas eram em período integral, das 8 às 15 horas. Nessa época, a gente morava em Del Castilho (bairro da Zona Norte do Rio de Janeiro, distante 16,5 km), e eu ia para a escola no ônibus da empresa em que meu pai trabalhava. Isso significava ser uma das primeiras a entrar no veículo, com os alunos das escolas brasileiras do período da manhã, e uma das últimas a voltar para casa com os alunos da tarde, que saíam às 17h. Eu calculo que ficava quase doze horas por dia fora de casa, contando o trajeto para a escola e as aulas em si. Era tanto tempo dentro desse ônibus, que eu fazia a lição de casa no caminho de volta. Após alguns anos, minha mãe acabou tirando carta de motorista e ia me buscar de carro — assim, em vez de estar em casa só às 18h, eu conseguia chegar no meio da tarde.


			Hoje, mesmo considerando que eram outros tempos, acho uma loucura eles deixarem uma criança passar tanto tempo fora de casa. Acontece que meus pais acreditavam na importância da educação que me davam e me criaram para o mundo, para ser responsável pelos meus atos. Sempre foram carinhosos comigo, mas nunca passaram a mão na minha cabeça. Nunca se discutiu, por exemplo, se eu passaria ou não de ano — não passar de ano nunca foi uma possibilidade para mim. E eu sou muito grata por ter sido criada dessa forma, pois ganhei estrutura para aguentar o que quer que fosse. Não sou competitiva, determinada e obcecada por detalhes à toa. Aprendi em casa. 


			UM HOMEM DE OPINIÃO 


			Meu pai, Allan Wright, era do tipo que não abria mão de suas convicções. Muito inteligente e curioso em se tratando de QI, mas com inteligência emocional baixa. Não conseguia ficar calado e discutia acaloradamente para defender suas opiniões. Com certeza, o temperamento difícil foi um entrave para a carreira dele. 


			Chegou ao Brasil em 1952, aos 21 anos. Era químico industrial formado em um curso de dois anos noturno pela Manchester University e trabalhava na indústria têxtil. No Rio de Janeiro conseguiu emprego na Companhia de Tecidos Nova América, que ficava no bairro em que a gente morava e onde hoje funciona um complexo comercial. Nós brigávamos bastante, porque ele vivia me testando. Se eu chegava feliz da escola, contando que tinha tirado 9, ele não se mostrava satisfeito. “Se você conseguiu 9 é porque tem potencial para tirar 10.” Eu ficava aborrecida e desapontada, porque parecia que eu nunca estava à altura do que ele esperava de mim, que nunca era suficiente. Em outras ocasiões, quando a gente divergia sobre algo, e eu começava a ficar alterada, ele ria e comentava: “Calma! Você tem razão”. E mudava de assunto. Divertia-se bancando o advogado do diabo! Até hoje eu tenho cicatrizes na autoestima por causa disso. É tema recorrente na terapia.


			Fui perceber bem mais tarde que tudo isso era uma estratégia que meu pai usava para conseguir sempre mais e mais de mim. Era para me estimular. Nós ficamos afastados dos meus 15 aos meus 30 anos, época em que ele já estava separado da minha mãe e havia se casado outra vez. Depois que se aposentou, voltou a morar na Inglaterra. Passou anos vivendo com dinheiro contado, economizando para poder retornar ao seu país natal. Nossa reaproximação se deu quando me divorciei do meu primeiro marido. Ele me ligou e disse: “Não sei o que está acontecendo. Mas você é inteligente o suficiente e eu confio que esteja tomando a decisão certa”. Refiz minha história com ele nessa época. 


			Meu pai me desafiava bastante, estimulando-me a expor minha opinião. Acho que, graças a isso, eu me tornei uma pessoa argumentativa. Ele criou uma filha sem medo de enfrentar desafios. Não fujo de confronto e não desisto fácil. 


			SEM TEMPO RUIM 


			Minha mãe, Jean, é filha de escoceses e nasceu no Rio de Janeiro. Bem diferente do meu pai no quesito jogo de cintura, ela, que hoje está com 87 anos, sempre deu um jeito em tudo. Ambiciosa, determinada, quando se dispõe a fazer algo, ela faz. 


			Ela e meu pai brigavam muito. Não foi um casamento feliz. Minha mãe tinha apenas 22 anos quando eu nasci. Com o tempo, o clima em casa se tornou insustentável e eles acabaram se separando. Em 1969, minha mãe se mudou para São Paulo comigo e com a minha avó materna. Eu estava com 12 anos e nós morávamos em um pequeno apartamento no Itaim, que ainda não era o bairro que é hoje. Morávamos em frente à igreja Santa Terezinha, na rua Clodomiro Amazonas com a Tabapuã. O calçamento era de paralelepípedos. 


			Minha mãe acabou se casando novamente, em 1976, com um antigo amigo de meu pai: Victor Bray. Victor, meu Uncle Victor, também era inglês e, nessa época, presidente da American Cyanamid, empresa química norte-americana. Claro que esse casamento deu muito “pano para manga”, porque Victor e a primeira mulher dele frequentavam nossa casa no Rio de Janeiro no tempo em que meus pais estavam juntos. 


			AMOR DE VÓ 


			Minha avó, Wilhelmina Willets — ou Minnie, como a chamavam — era escocesa nascida em Edimburgo. Uma figura doce, maravilhosa e muito importante em minha vida, principalmente no período em que moramos minha mãe, ela e eu em São Paulo. Fui a primeira neta, a paixão dela. Ela ficou viúva muito jovem, tinha pouco mais de 40 anos, com filhos gêmeos de 9 anos — no caso, minha mãe e meu tio Edward Willets.


			UNCLE VICTOR, UMA GRANDE INFLUÊNCIA 


			Um pouco mais velho que meu pai, meu padrasto também era químico industrial e trabalhou inicialmente na Tintas Ypiranga. Meu pai e ele eram da Maçonaria. Uncle Victor, após a Segunda Guerra, pertenceu a uma tropa de elite do exército britânico conhecida como Palestine Police. Viveu na então Palestina, antes da formação do Estado de Israel, durante o mandato britânico. Tornou-se um admirador tão grande do povo judeu que permaneceu mais um ano frequentando a universidade em Jerusalém após a baixa do exército. Foi durante a sua vida um grande estudioso da história e da religião judaicas. Sempre indicava vários livros sobre o tema. Eu mesma me converti ao judaísmo, anos mais tarde, quando me casei com meu primeiro marido.


			Nossa convivência foi muito especial. Ele me ajudou, inclusive, na escolha da carreira. Eu queria ser jornalista, correspondente internacional, como a Sandra Passarinho (jornalista carioca e primeira correspondente da Rede Globo na Europa). Ele e minha mãe fizeram questão de visitar a Cásper Líbero (faculdade paulistana de cursos da área de comunicação social) e voltaram dizendo que não era para mim. 


			Entrei em pânico, porque não sabia o que queria. Fiz testes vocacionais que diziam para eu escolher o que desejasse, com exceção de medicina e de engenharia, áreas para as quais não tinha aptidão. Nesse período, Uncle Victor teve um papel crucial na minha decisão. Como era executivo, começou a me mostrar como era seu trabalho, as coisas que fazia, a me indicar livros. Com 17 anos ele queria discutir OBZ (orçamento base zero) comigo! Depois de um tempo, acabei decidindo prestar o vestibular para administração de empresas. Quando me formei, ele me deu meu primeiro carro, um Chevette dourado com bancos bege, que eu adorava!


			O PRIMEIRO ESTÁGIO A GENTE NUNCA ESQUECE 


			Minha mãe abriu muitas portas para mim — não só pelo exemplo... Como é fluente em inglês, como eu, sempre foi secretária de presidentes de grandes multinacionais. 


			Eu estava no terceiro ano da EAESP-FGV (Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas em São Paulo) e era obrigatório fazer seis meses de estágio para ter créditos suficientes para me formar. Comentei o assunto com a minha mãe que, na época, trabalhava como secretária executiva na Richardson-Merrell Vicks (empresa da área farmacêutica). Depois de mais ou menos uma semana, ela me falou que eu tinha uma entrevista com um executivo da área de pesquisa e planejamento da Almap, agência de publicidade liderada pelos sócios Alex Periscinoto e José de Alcântara Machado, que depois viria a ser adquirida pela BBDO, um dos grandes grupos de comunicação globais. A Almap viria a me atender como agência em várias empresas por onde passei. 


			Como a minha mãe tinha conseguido a tal entrevista? O executivo, que era norte-americano, esteve um dia na Richardson-Merrell Vicks para uma reunião com o diretor de marketing. Minha mãe aproveitou e pediu um estágio para mim na Almap. Fui para uma entrevista e fiz um teste. Deu certo!


			Eu estudava de manhã e fazia estágio à tarde, trabalhando com pesquisa de mercado e planejamento de campanhas. Passei dois anos de muito aprendizado na Almap. 


			ACABEI DE ME FORMAR. E AGORA? 


			Quando eu terminei a GV, em 1979, comecei a procurar programas de trainee. Eu queria trabalhar na Gessy Lever (o nome Unilever só foi adotado a partir de 2001). Acontece que, naquele ano, o país enfrentava uma crise econômica (uma das muitas que vivenciamos!) e as empresas estavam em fase de contenção ou redução do número de empregados. Foi o caso da Gessy Lever — a operação brasileira não estava crescendo e estavam com o quadro completo pelos recém-formados recrutados no ano anterior.


			No final dos anos 1970, não havia internet e os anúncios dos programas de trainees ficavam no mural da faculdade. Eu me formei com ênfase em duas áreas — finanças e marketing. Para conseguir o diploma, só era necessário focar uma área, mas, como eu sempre quis ir além do esperado — lembram do meu pai? —, resolvi fazer o pacote completo. 


			Por causa da minha formação, eu poderia iniciar trabalhando no mercado financeiro ou no marketing de alguma empresa. Não sei por que razão, acho que foi coisa do destino, eu tinha fascinação por marketing — tanto que, no estágio da Almap, meus olhos já brilhavam pelo assunto.


			Na época, a grande recrutadora na área de marketing era a Gessy Lever, que, todos os anos, recrutava na GV. Então, eu estava contando com isso, porque sabia que não continuaria na Almap, pois queria ir para a indústria, trabalhar com marcas. 


			Imaginem meu desespero quando a empresa dos meus sonhos não apareceu. Comecei a procurar nos classificados do jornal e me candidatei para uma vaga na Nielsen Media Research (empresa global germânico-americana da área de dados e informação).


			Nesse meio-tempo, também fui conversar com um professor que tive na faculdade: Eduardo Buarque de Almeida, que era diretor de marketing na Alpargatas. Ele ministrava um curso de gerência de produto. Minha ambição, aliás, era me tornar gerente de produto, um dia. Na minha inocência, achava que isso seria o ápice da carreira. Entreguei meu currículo para ele e disse que estava interessada na área de marketing. Ele acabou conseguindo uma vaga para mim na Alpargatas. 


			O SENHOR PRESIDENTE E EU 


			A essa altura, minha mãe já estava em outra empresa: a Standard Brands — Fleischman & Royal (companhia norte-americana que hoje pertence ao grupo inglês Associated British Foods, ABF). Minha mãe havia voltado para o Rio com Uncle Victor e eu permaneci em São Paulo com minha avó. Ela era secretária executiva do Peter McKinley, executivo americano muito amigo do Philippe Darquier, presidente da Kibon. Os dois eram expatriados e se falavam com alguma frequência. Certo dia minha mãe ligou por conta própria e a secretária do Darquier, Sônia Uzum Tenorio, acostumada com essas ligações, transferiu para o chefe. Minha mãe disse a ele que tinha uma filha que acabara de se formar na GV. Perguntou se tinha vaga de trainee na empresa que ele comandava. O presidente da Kibon pediu para ela enviar meu currículo. 


			Dias depois, ela me avisou: “Deborah, você tem uma entrevista com o presidente da Kibon”. Eu fiquei espantada com a minha mãe, mas não deixei passar a oportunidade. Estávamos no final de 1979, eu era uma jovenzinha de 22 anos. A Kibon ficava na rua Santo Arcádio (Zona Sul de São Paulo). A Sônia diz que nunca vai se esquecer do dia em que me viu pela primeira vez: de vestido, salto alto e guarda-chuva (mais inglesa, impossível). Ela acompanhou minha carreira até eu virar presidente da empresa anos depois. Muito simpática, recebeu-me com um sorriso, mas foi logo avisando: “O Sr. Darquier fez uma cirurgia na coluna e está de repouso, mas está esperando você. O motorista dele vai levá-la”. Eu fiquei muito sem jeito, mas a Sônia insistiu: “Ele está em casa, entediado, e vai adorar conversar com você!”. Então, lá fui eu para a casa do Darquier — uma mansão no Alto da Boa Vista — sem acreditar que aquilo estava acontecendo comigo. 


			Quando cheguei, foi muito constrangedor, porque ele me recebeu deitado no sofá, já que não podia se levantar. Cultíssimo, com mestrado em Harvard, era baixinho, tinha um humor refinado, um olho de vidro e, como todo bom francês, fumava um Gauloise (marca francesa de cigarros, que hoje pertence ao grupo britânico Imperial Brands) atrás do outro. Já entrei, falando com ele em inglês, pedindo desculpas pelo inconveniente. 


			Conversamos bastante. Ao final da entrevista, o presidente da Kibon disse: “Você é uma moça de 22 anos com um currículo espetacular para a sua idade”. Mas foi realista: “Evidentemente, não sou eu quem resolve essas questões. Eu não sei se temos vagas na área de marketing, mas vou passar seu currículo para o RH e, se houver interesse, eles entram em contato e você passa pelo processo seletivo. Está bem assim?”. E a história não parou por aí: ele me disse que era amigo do presidente da Johnson & Johnson. “Vou enviar seu currículo para ele. E, caso não haja vaga na Kibon, vou indicá-la para meus amigos, se você permitir”. Nem preciso dizer que saí de lá nas nuvens. 


			Quando me tornei presidente da Kibon, em 1997, Philippe Darquier já havia se aposentado e morava na França. Ele enviou um cartão, parabenizando-me e dizendo que tinha orgulho da minha evolução na carreira. Ele escreveu “I always said you were smart” (sempre disse que você era inteligente, em português) — referindo-se à primeira vez que nos encontramos. 
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